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ANEXO XI 

MATRIZ DE RISCOS  

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09/07/2025 16:49:45 SOP/SUBED - RPM/485965001 PARA CIENCIA E PROSSEGUIMENTO 521

25220000018639



 

 

Centro Administrativo Fernando Ferrari - Av. Borges de Medeiros, 1501, 3º andar – Porto Alegre/RS  
CEP 90119 900 - Porto Alegre/RS - Fone: (51) 3288 5770 - https://sop.rs.gov.br 

 
 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS 

Etapa inicial que compreende o reconhecimento e a descrição dos riscos relacionados aos 

objetivos / resultados de um objeto de gestão de riscos, envolvendo a identificação de possíveis fontes 

de risco. 

 

2.  ANÁLISE DOS RISCOS 

A etapa de análise de riscos refere-se ao desenvolvimento da compreensão sobre o risco e à 

determinação do nível do risco. A matriz abaixo define o nível de riscos a partir da combinação das 

escalas de probabilidade e de impacto mencionadas a seguir: 

NRI (Nível de Risco Inerente) = P (Probabilidade) x I (Impacto) 

 

PROBABILIDADE 

NÍVEL DESCRIÇÃO PESO 

Raro 
Acontece apenas em situações excepcionais. Não há histórico conhecido 

do evento ou não há indícios que sinalizem sua ocorrência. 
1 

Pouco 

Provável 

O histórico conhecido aponta para baixa frequência de ocorrência no 

prazo associado ao objetivo. 
2 

Provável 
Repete-se com frequência razoável no prazo associado ao objetivo ou há 

indícios que possa ocorrer nesse horizonte. 
3 

Muito 

Provável 

Repete-se com elevada frequência no prazo associado ao objetivo ou há 

muitos indícios que ocorrerá nesse horizonte. 
4 

Praticamente 

Certo 
Ocorrência quase garantida no prazo associado ao objetivo. 5 

 

IMPACTO 

NÍVEL DESCRIÇÃO PESO 

Muito 

Baixo 

Possui consequências pouco significativas; compromete minimamente o 

atingimento do objetivo; para fins práticos, não altera o alcance do 

objetivo/resultado 

1 

Baixo 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com custos pouco 

significativos; compromete em alguma medida o alcance do objetivo, mas não 

impede o alcance da maior parte do objetivo/resultado. 

2 
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Médio 
Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com custos baixos; 

compromete razoavelmente o alcance do objetivo/resultado. 
3 

Alto 
Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com custos altos; 

compromete a maior parte do atingimento do objetivo/resultado. 
4 

Muito 

Alto 

Possui consequências irreversíveis ou com custos inviáveis; compromete 

totalmente ou quase totalmente o atingimento do objetivo/resultado. 
5 

 

 

 

3. AVALIAÇÃO DOS RISCOS 

A avaliação do risco envolve a comparação do seu nível com o limite de exposição a riscos, a 

fim de determinar se o risco é aceitável.  

O limite de exposição a riscos representa o nível de risco acima do qual é desejável o 

tratamento do risco. Espera-se que, com os resultados do tratamento, o nível de risco real fique abaixo 

do limite de exposição.  
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4. TRATAMENTO DOS RISCOS 

Compreende o planejamento e a realização de ações para modificar o nível do risco. O nível 

do risco pode ser modificado por meio de medidas de resposta ao risco que mitiguem, transfiram ou 

evitem esses riscos. Através da adoção das medidas, é possível então recalcular os riscos através da 

eficácia das medidas de mitigação conforme fatores discriminados abaixo.  

NRR (Nível de Risco Residual) = NR (Nível de Risco) x EF (Eficácia de Mitigação) 

EFICÁCIA MITIGAÇÃO 

NÍVEL DESCRIÇÃO PESO 

Inexistente 

Não há controles implementados ou, se existentes, são inadequados, 

mal estruturados ou ineficazes, não exercendo qualquer função de 

mitigação do risco. 

1 

Fraco 

Os controles são aplicados de forma informal e esporádica, com forte 

dependência do conhecimento individual dos profissionais, sem 

padronização ou supervisão sistemática. 

0,8 

Mediano 

Existem controles parcialmente implementados que mitigam o risco 

de forma limitada, não abrangendo todos os fatores críticos ou 

apresentando lacunas relevantes. 

0,6 

Satisfatório 

Controles formalizados e/ou sustentados por ferramentas apropriadas, 

com aplicação consistente. Embora passíveis de melhorias, são 

eficazes na mitigação dos principais aspectos do risco. 

0,4 

Forte 

Controles amplamente consolidados, alinhados às melhores práticas 

de governança e gestão de riscos, com cobertura abrangente e 

eficácia comprovada na mitigação de todos os aspectos relevantes. 

0,2 
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MATRIZ DE RISCOS (INERENTE) 

NRI (Nível de Risco Inerente) = P (Probabilidade) x I (Impacto) 
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MATRIZ DE RISCOS (RESIDUAL) 

NRR (Nível de Risco Residual) = NR (Nível de Risco) x EF (Eficácia de Mitigação) 
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